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Último tempo 



Natureza útil. Que é útil e inventriz: A raiz de tudo é a própria raiz! 

A vida condiz ao que fenece 

Cresce fenecendo... Fenecendo cresce... 

Haver é viver em ato primitivo 

Estar é fazer-se sempre vivo 

O tempo constrói o seu reino fugaz Numa verdade que ninguém desfaz 

Não seria o último tempo 

O tempo do que nem mesmo começa? 

Um ilusório passatempo 

Tem uma catastrófica controvérsia É preciso ter um olhar positivo 

Para reverter um prejuízo 

Há uma recompensa para quem chega Com mais júbilo que tristeza 

Há um trunfo para quem vai 

Por um lugar longínquo 

A glória é para quem tem 

Um inexorável ímpeto. 
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Ser capaz 





Sorte à crise – tônica do azar. 

Nada é livre até se livrar 

Viver é mais que a vida ter 

Alguma paz em se perder. 

Fluir consiste em ser o que se é Não há limite ao que se quer 

Sonhar é mais que sonhar demais 

É ser capaz de ser capaz 

É sempre a coisa capacitada 

Que se faz interessada 

Vencer é mais que alcançar 

Alguma honra em lutar. 

Ter vontade é mais que esperar 

Não há como se esconder 

Há menos tempo para pensar 

E nenhum tempo para perder 

Tudo se esvai antes de esvaecer 

Nada permanece intacto 

O que poderia acontecer 

Sem acontecer de fato? 

Há verdades que machucam 

Mentiras que maquilam 

Verdades que preocupam 

Além do que os olhos imaginam. 
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Vivo em pausas 





Vivo em pausas inermes e ruins 

A minha saga começa em mim 

Olho apenas para o que sou 

Caibo onde reitero que estou 

Chego a um pensamento isolável 

Quando justifico o injustificável Quero as coisas imersas em mim 

Ainda falta que eu pense assim 

O que penso não é o que sei 

Considero que nunca pensei 

Chego a um pensamento afixável 

Quando mobilizo o imobilizável 







Nasço neste meu silêncio indolor Nasço nesta noite interminável  

Com uma dose de esplendor 

Com uma nudeza iluminável  

Tenho um sentimento iluminativo  

Mais indefinidamente definitivo! 
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Vivificar-se 











Vivificar-se é possível! Logo para de repente Se isso não fosse possível, seria uma perda perene? 



Ah! Porque tal desejo possui a forma que denota Faz a alma ser a fonte de uma lágrima inócua Deve haver um limite entre o que limita tanto Há qualquer coisa hílare em cada súbito espanto A vida possui o tempo que redefine o que é viver Até um coração atento pode se surpreender Tanta coisa já se perde como se fosse plausível Como o dia que antecede o impensável e o impossível Há que se procurar um rumo luminoso Até alguém perdido pode se encontrar de novo. 
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Tudo muda 





Quedas modificam uma paz conturbada O quanto 

Modificam? 

Muito em muito 

Muito em nada 

Desde a alma 

Estafada 

Greves mistificam uma vida turbada Quando 

Mistificam? 

Sempre em tempo 

Sempre em nada 

Desde a alva 

Atufada 

Tudo muda entre tudo 

Isso machuca  

Pouco ou muito? 

Tudo muda, 

Menos nada 

Isso repugna 

E até degrada. 
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Unificador 





Um... Unânime. Sempre a supor o que é o “Ser maior”. 



Ah!... Anônimo. Sempre a supor que o ápice é o olhar credor. 





Cada qual com a sua própria honraria Cada qual com o seu valor 

Com a congratulante valia que há em ser único e... 







Unificador! 







Tem mais força o que é muito 

Tem mais força o que é 

Um pensamento mais simples 

Num pensamento qualquer. 





Isto se soma sem qualquer soma 

Isto que nem somável precisa parecer Talvez tenha que vir à tona antes mesmo de desaparecer. 
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Sou soturno 





Nenhum pingo de orgulho 

Far-me-á um ser soberbo 

Porque eu sinto ser profundo 

O que julgo de mim mesmo 

Nenhum risco mais sórdido 

Deterá o que defendo 

Porque eu filtro o que é sólido 

Quanto a tudo que aprendo 

Meu suplício é sem alarde 

Devoro o que difundo 

Porque eu sirvo de contraste 

Para mim que sou soturno 

Sou soturno porque quero ser 

Desperto o que sou em mim 

Porque eu vivo sempre a morrer 

Como quem renasce assim. 
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Um pouco de paz 



É o não ser equável a ser... É o dever viável que é. 

Na busca de esvaecer como uma coisa qualquer E ninguém sabe dizer nem sentir o que se tem Seria fácil saber sem saber nada também... 



Saber o que não sabem será saber sem saber? 

As portas que não se abrem são as que podem valer E ninguém pode dizer que não há o que cingir Seria fácil saber o que se sabe distinguir... 



Nada parece ser definido, tudo pode se transformar. 

Ou existe sentido no que se tenta provar? 

É mais difícil olhar e ver bem o que não veem Cada detalhe invulgar surge em meio ao que intervém É sendo um inquiridor que se consegue ir mais além Aclarando alguma dor que abaste o ego de bem Depois de tanto desdém, fica a vontade veraz... 

De ser apenas alguém que quer um pouco de paz. 
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Serventia 

 

 

Serva! Qual serventia a vida entrega? 

Nada serviria sem servir de regra Nada serviria sem a regra ordenada De que não há entrega sem entregar nada Cada um é servidor do que encoraja Com ódio e amor, acanho e raiva. 

Porque a vida encoraja a morte de ser Como quem morre com a sequela de viver Ah! E todo dia marca uma soledade Na falsa certeza de uma verdade 

Na verdadeira surpresa rudimentar De que a vida descomeça para começar. 
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